Por que nós morremos?

Esboço de Estudo Bíblico: O Propósito Redentor da Morte
Esta mensagem explora o paradoxo da mortalidade: como o "salário do pecado" tornou-se, pela graça divina, o caminho para a restauração eterna.
1. A Sentença: O Retorno ao Pó
A exegese de Gênesis 3:19 nos revela a consequência imediata da queda. Ao dizer: "Pois você é pó e ao pó voltará", Deus estabelece um limite biológico à existência humana corrompida pelo pecado.
· Hermenêutica: A morte não deve ser vista apenas como um castigo punitivo, mas como um ato de misericórdia preventiva. Ao perder a imortalidade física, o homem foi impedido de perpetuar seu estado de rebelião e sofrimento infinitamente.
2. A Intervenção no Éden: O Bloqueio da Árvore da Vida
Logo após a queda, Deus expulsa o homem do Éden para que ele não estenda a mão e coma da Árvore da Vida (Gênesis 3:22-24).
· A Diferença entre o Homem e o Caído: É aqui que reside a impossibilidade de salvação para o diabo. O mal angélico é imutável porque não está sujeito à morte; uma vez que o diabo pecou em sua natureza eterna, ele não pode "morrer para o pecado".
· O Homem: Se comêssemos da árvore naquele estado, seríamos "imortais pecadores" — condenados a uma existência de maldade eterna, sem possibilidade de regeneração. A morte física, portanto, é o que permite o fim do ciclo do pecado na carne.
3. A Condenação do Pecado na Carne: A Vitória de Cristo
Para resolver a questão, Jesus veio em semelhança da carne pecaminosa. Embora Ele tenha pagado por nossos pecados, o processo de redenção exige a extirpação do pecado que habita em nossa natureza terrena.
· A Morte como Passagem: Jesus condenou o pecado na carne através de Sua própria morte. Para o crente, a morte física é o "último batismo" — o momento em que nos despojamos definitivamente do corpo corrompido para recebermos o corpo glorificado.
· Tiago 1:19-20: Esta passagem nos ensina sobre a postura do novo homem: "Sejam todos prontos para ouvir, tardios para falar e tardios para irar-se". A ira humana não produz a justiça de Deus. Somente através da morte do "eu" carnal (representada na morte física e no morrer diário para o mundo) é que a justiça divina é plenamente manifestada em nós.
Tabela Comparativa: A Condição da Imortalidade
	Condição
	Consequência do Pecado
	Possibilidade de Salvação

	Anjos Caídos
	Imortais em rebelião
	Nenhuma (Não podem morrer)

	Homem no Éden
	Se comesse da Árvore da Vida: Eternidade no pecado
	Impossível (Estado fixo)

	Homem Pós-Queda
	Sentenciado à morte física
	Total (A morte encerra o domínio da carne)


Conclusão: A morte é o "mal necessário" que Deus utilizou para destruir o pecado sem destruir o pecador. Ao morrermos, o pecado perde seu hospedeiro, e em Cristo, ressurgimos para uma vida onde a Árvore da Vida estará novamente disponível (Apocalipse 22:2), mas agora para uma humanidade restaurada.
